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manifestar a magnitude da união estudantil. Afinal, é um orgulho para toda 

o comunidade arquivística brasileira que o Encontro Nacional de Estudantes 

de Arquivologia aconteça todos os anos, ininterruptamente, desde o ano de 

1997. 

 

Gabriel Barros 

Coordenador Científico do XXIII ENEArq 

  



 

 

SUMÁRIO 

 

EIXO I - DO PROTAGONISMO DISCENTE AO ASSOCIATIVISMO E 

REPRESENTAÇÃO PROFISSIONAL ............................................................................ 13 

ASSOCIATIVISMO ESTUDANTIL NA ARQUIVOLOGIA: um estudo de caso do 

Centro Acadêmico “Benedito Nunes” de Arquivologia da Universidade 

Federal do Pará - LUCAS THIERRY MONTE VERDE SILVA e GEOVANNA 

FIGUEIREDO DOS SANTOS ...................................................................................... 14 

 

REFLEXÕES SOBRE REESTRUTURAÇÃO CURRICULAR DO CURSO DE 

ARQUIVOLOGIA DA UNIRIO (2006 – 2013) - GABRIEL VABO e RAFAEL SOARES 

CARVALHO ALVIM .................................................................................................. 19 

 

O ENSINO DE CLASSIFICAÇÃO ARQUIVÍSTICA NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

SANTA MARIA - JULIANA MAIA MENDES e CLARISSA MOREIRA DOS SANTOS 

SCHMIDT ................................................................................................................... 25 

 

MEDIAÇÃO, SOCIEDADE E CULTURA NOS CURRÍCULOS DOS CURSOS DE 

ARQUIVOLOGIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO: análise crítica sobre o 

ensino - NATHÁLIA FRAGOSO e MARIELLE BARROS DE MORAES...................... 30 

 

EIXO II - O FAZER ARQUIVÍSTICO: DA GÊNESE À PRESERVAÇÃO DOCUMENTAL 36 

PRESERVAÇÃO DE DOCUMENTOS MICROFILMADOS: análise das práticas no 

acervo de microfilme da Cinbesa - GISELE LIMA E SILVA ................................ 37 

 

PERSPECTIVAS DO PENSAMENTO ARQUIVÍSTICO: uma abordagem sobre a 

classificação de documentos - JOSUÉ COSTA DE OLIVEIRA ........................... 42 

 

O DOCUMENTO AUDIOVISUAL NA ARQUIVOLOGIA: definições e problemas 

encontrados - MATHEUS RODRIGUES GARCIA DE ALMEIDA ............................ 47 

 

A EVOLUÇÃO DO ARQUIVO E DA ARQUIVOLOGIA NA PERSPECTIVA DA 

HISTÓRIA - IZABELA CAROLAINE DA SILVA ARAUJO .......................................... 52 

 

A IMPORTÂNCIA DA PRESERVAÇÃO NA DISSEMINAÇÃO DA MEMÓRIA 

DOCUMENTAL - EMANUELLE FRANÇA DE AVIZ e CLARISSE GABRIELLE 

IPIRANGA CORRÊA ................................................................................................. 56 

 



 

 

INDEXAÇÃO E TECNOLOGIA: princípios básicos e avançados no Tribunal de 

Justiça do Pará - JAQUELINE DA COSTA LOPES ................................................. 60 

 

ACERVOS JURÍDICOS: uma experiência acadêmica no Tribunal de Justiça 

do Estado do Pará - MAISA MONTEIRO DE OLIVEIRA e KEILA SIQUEIRA DE 

BARROS ..................................................................................................................... 64 

 

MICROFILMAGEM COMO SUPORTE DE PRESERVAÇÃO DOCUMENTAL: um 

estudo no acervo do centro de registro e indicadores acadêmicos da UFPA 

(CIAC) - ELY ANNE MONTEIRO ANDRADE e LUIS FELLIPE LOUREIRO FARIAS ... 70 

 

ACERVO FOTOGRÁFICO (FÍSICO) DO MUSEU DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PARÁ – MUFPA: métodos de preservação encontrados na instituição - 

CARLOS DANIEL DO AMARAL DIAS JUNIOR ........................................................ 75 

 

GESTÃO DOCUMENTAL NO PROTOCOLO DO CENTRO DE REGISTRO E 

INDICADORES ACADÊMICOS - FERNANDA DI PAULA SOUSA DA CRUZ .......... 80 

 

A DIPLOMÁTICA CONTEMPORÂNEA E OS DOCUMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO 

CIVIL: uma perspectiva de análise sobre a falsificação do prontuário de 

identificação civil - MILTON BEZERRA GOMES NETO e GILBERTO GOMES 

CANDIDO ................................................................................................................. 83 

 

ESTUDO DE CASO SOBRE A PERCEPÇÃO DOS GESTORES DE UMA 

INSTITUIÇÃO PÚBLICA NA CIDADE DE JOÃO PESSOA/PB SOBRE GESTÃO 

DOCUMENTAL - MARIA DO SOCORRO FERNANDES OLIVEIRA ......................... 89 

 

CONSERVAÇÃO E PRESERVAÇÃO: uma história do acervo de microfilmes 

da Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM) - BEATRIZ 

FERREIRA FRANCO ................................................................................................... 94 

 

IDENTIFICAÇÃO ARQUIVÍSTICA E ESTUDO DAS TIPOLOGIAS DOCUMENTAIS 

NA COLEÇÃO TEXTUAL DO NÚCLEO DE MEMÓRIA DA ESCOLA DE 

ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA - KALINKA BRANT DA 

SILVA e GILLIAN LEANDRO DE QUEIROGA LIMA ................................................. 99 

 

GESTÃO DE DOCUMENTOS E FUNÇÕES ARQUIVÍSTICAS EMPREGADAS NA 

SECRETARIA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE DE BELÉM/PA 

- CHRYSTHIAN KEWIN NAIFF LIBÓRIO ................................................................. 104 



 

 

 

GESTÃO DE DOCUMENTOS: a Avaliação Documental como função e/ou 

tarefa na (des)construção de um contexto arquivístico - RUBEM DA SILVA 

XERFAN ................................................................................................................... 110 

 

GESTÃO DOCUMENTAL EM ACERVOS DE MOVIMENTOS SOCIAIS: diagnóstico 

do arquivo da Comissão Pastoral da Terra (CPT/Belém) - GEOVANNA 

FIGUEIREDO DOS SANTOS e IANE MARIA DA SILVA BATISTA .......................... 115 

 

PRÁTICAS DE PRESERVAÇÃO DO ACERVO DE OBRAS RARAS DO CENTRO DE 

MEMÓRIA DA AMAZÔNIA (CMA): o caso Severa Romana - RUAN DENNER 

GOMES DE CASTRO .............................................................................................. 120 

 

A FOTOGRAFIA COMO DOCUMENTO ARQUIVÍSTICO E SEU LUGAR NOS 

ARQUIVOS MUNICIPAIS: o Arquivo Público da cidade de Belo Horizonte - 

SUELLEN ALVES DE MELO ...................................................................................... 121 

 

PARA QUEM E PARA QUE?: o estudo dos documentos do arquivo cemiterial 

do Campo Santo do Estado da Bahia - LEIDE MOTA DE ANDRADE ............. 123 

 

EIXO III - ARQUIVO, SOCIEDADE E POLÍTICA: O PAPEL SOCIAL DO ARQUIVO E 

AS POLÍTICAS ARQUIVÍSTICAS E DE ACESSO ....................................................... 124 

ANÁLISE DA LEGISLAÇÃO BRASILEIRA EM RELAÇÃO À PROTEÇÃO DE 

INFORMAÇÕES PESSOAIS - YORRANA HINGRYD CALAZANS e MARTA LÍGIA 

POMIM VALENTIM ................................................................................................. 125 

 

UMA VIAGEM NO TEMPO POR MEIO DOS LONG PLAY’s: a fonoteca Satyro 

de Mello preservando a história e a memória musical e promovendo a 

difusão arquivística - CLARA CHRISTINA MIRANDA SOBRAL e MARILENE 

ANDREZA GUERREIRO DE SOUZA ......................................................................... 129 

 

ARQUIVOLOGIA E COMUNICAÇÃO: dois olhares sobre a memória 

institucional - DANIELE AUGUSTA DOS SANTOS SILVA ..................................... 133 

 

O PAPEL DOS CENTROS DE INFORMAÇÃO/ARQUIVOS NA CONSTRUÇÃO DE 

IDENTIDADE RACIAL - GABRIELLA BARROS ALVES ............................................ 137 

 



 

 

ACESSO À INFORMAÇÃO: perspectivas no Arquivo Médico da Fundação 

Santa Casa de Misericórdia do Pará - NAYANE ARNAUD DA VERA CRUZ e 

EMILLY AMANDA CHUCRE DE CAMPOS ............................................................. 143 

 

O PAPEL SOCIAL DA ARQUIVÍSTICA NO COMBATE ÀS FAKE NEWS - ALAN DE 

OLIVEIRA CORREIA E BRUNA LESSA .................................................................... 148 

 

LEI DE ACESSO À INFORMAÇÃO NAS UNIVERSIDADES ESTADUAIS E FEDERAIS 

DA REGIÃO SUDESTE  -  RENAN TRINDADE DA CRUZ e MARIA LEANDRA 

BIZELLO.................................................................................................................... 153 

 

O ACESSO À INFORMAÇÃO E OS ARQUIVOS: a LAI e o papel social dos 

arquivos públicos - NATÁLIA BRUNO RABELO e VANESSA STEMBACK PAZ .. 158 

 

O ACESSO À INFORMAÇÃO NOS ARQUIVOS MUNICIPAIS DA REGIÃO 

ADMINISTRATIVA DE SANTOS POR MEIO DA LAI - LETICIA DE JESUS 

NASCIMENTO ......................................................................................................... 165 

 

O MANUSEIO DE DADOS PESSOAIS: um desafio ao fazer arquivístico - JOSÉ 

AUGUSTO BAGATINI e JOSÉ AUGUSTO CHAVES GUIMARÃES ........................ 170 

 

POLÍTICA NACIONAL DE ARQUIVOS PÚBLICOS E PRIVADOS: os desafios 

históricos para sua consolidação e a atual situação no cenário brasileiro - 

SHANNA DE OLIVEIRA RANGEL e EVELYN ALVES SOARES ............................... 177 

 

TRADIÇÃO DAS GINCANAS EM VERA CRUZ: a Arquivologia como meio de 

recuperação de uma memória social - ROBERTA WAGNER ......................... 182 

 

MEMÓRIA, ESQUECIMENTO E INFORMAÇÃO - MIRNA GALIZA e DEREK 

TAVARES ................................................................................................................. 187 

 

MÍSTICA, ROMANCE, PROFECIA: Arquivo Público Municipal de Marília como 

laboratório da história da cidade - IRENE BERNARDO e MARCIA CRISTINA DE 

CARVALHO PAZIN VITORIANO ............................................................................ 192 

 

DESINFORMAÇÃO E COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO: discussões e 

possibilidades na Arquivologia - ANA ROBERTA PINHEIRO MOURA .............. 197 

 



 

 

RELATO DE PALESTRA: REPRESENTAÇÕES E SENTIDOS DA DIVERSIDADE SEXUAL E 

DE GÊNERO NOS ARQUIVOS E NA ARQUIVOLOGIA - JACQUELINE RIBEIRO 

CABRAL .................................................................................................................. 198 

 

 

  



R E S U M O  E X P A N D I D O | PÁGINA 99 
EIXO II 

 

Encontro Nacional de Estudantes de Arquivologia, 23., 2019, Niterói. Anais... Niterói: CAArq/UFF, 2019. 

 

IDENTIFICAÇÃO ARQUIVÍSTICA E ESTUDO DAS TIPOLOGIAS DOCUMENTAIS 
NA COLEÇÃO TEXTUAL DO NÚCLEO DE MEMÓRIA DA ESCOLA DE 

ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 
 

Kalinka Brant da Silva (kalinkabrant@gmail.com)1; 
Gillian Leandro de Queiroga Lima2 

1Graduanda em Arquivologia. Universidade Federal da Bahia (UFBA) 
2Doutor em Difusão do Conhecimento. Universidade Federal da Bahia (UFBA) 

 
RESUMO 
Esta comunicação possui como objetivo apresentar reflexões sobre a metodologia 
de identificação arquivística da coleção textual do Núcleo de Memória Haydée 
Guanais Dourado da Escola de Enfermagem da Universidade Federal da Bahia 
(NUMEE-UFBA). Este trabalho trata-se de um estudo de caso e a pesquisa é 
caracterizada como de natureza aplicada e exploratória. Adota como procedimentos 
a pesquisa bibliográfica e documental. Os resultados apresentados são parciais e 
demonstram que o estudo das tipologias documentais pode contribuir para a 
organização do acervo. 
PALAVRAS-CHAVE: Identificação arquivística; Tipologia Documental; Coleção 
textual; Memorial; Museu.  
 

INTRODUÇÃO 

O acervo analisado no estudo de identificação arquivística pertence ao Núcleo 

de Memória Haydée Guanais Dourado da Escola de Enfermagem da Universidade 

Federal da Bahia (NUMEE-UFBA). Este acervo formado em meados da década de 

1990 é composto por documentos doados por docentes e documentos recolhidos na 

diretoria da Escola de Enfermagem quando o seu Núcleo de Memória começou a 

ser estruturado.  

Em 2017, durante Projeto de Extensão “Sistema de documentação 

museológica: gestão de acervos”, sob a coordenação da professora Anna Paula da 

Silva do Departamento de Museologia da UFBA, foi realizado um diagnóstico da 

coleção textual. Neste momento, verificou-se que o acervo tinha características para 

receber também o tratamento arquivístico adequado.  

A coleção textual do NUMEE-UFBA é composta por ofícios, memorandos, 

correspondências, relatórios, livretos, folhetos, projetos, pré-projetos, plantas 

arquitetônicas e de móveis antigos da escola, históricos importantes, solicitações de 

diplomas, textos, artigos e muitas anotações manuscritas. 

Na busca para encontrar metodologias que dessem conta de refletir sobre a 

situação da coleção e em uma proposta de organização, encontrou-se na 

mailto:kalinkabrant@gmail.com
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metodologia de identificação arquivística, aliada ao estudo das tipologias 

documentais, os fundamentos teóricos e metodológicos para desenvolver este 

estudo. 

 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa trata-se de um estudo de caso que apresenta como aspecto 

metodológico a pesquisa de natureza aplicada. Trata-se de uma pesquisa 

exploratória e que adota os procedimentos de pesquisa bibliográfica e documental. A 

pesquisa que teve início durante o diagnóstico da coleção textual, constatou que os 

documentos da coleção tinham características para receber também tratamento 

arquivístico, sobretudo, porque é formada em sua grande maioria por documentos 

de arquivo, produzidos no decorrer das atividades administrativas da Escola de 

Enfermagem da UFBA. 

Ao longo dos trabalhos anteriores de inventário e catalogação no NUMEE-

UFBA, foram desenvolvidas planilhas para identificação dos documentos, onde 

constavam os seguintes campos: “número do objeto”, “nome do objeto”, “material”, 

“estado de conservação”, “marcas e inscrições”, descrição/conteúdo”, 

“localização/tema”, “quantidade”, “observações”. Nestas planilhas no campo “nome 

do objeto”, por exemplo, alguns itens documentais da coleção textual estão 

nomeados como: “documentos”, “comunicados”, “solicitação”, “aviso”, dentre outros. 

O conteúdo está descrito de forma concisa e as datas são descritas dentro do 

campo “descrição/conteúdo”. Nesta perspectiva, é fundamental que as datas tenham 

um campo específico para facilitar a busca por determinados períodos.  

Coube a pesquisa desenvolver uma planilha que se convencionou chamar de 

“Planilha Arquivística” para diferenciar das planilhas museológicas já existentes. A 

planilha pode ser considerada um instrumento de pesquisa que contribui para o 

preenchimento de fichas de identificação. Os campos identificados na planilha 

arquivística são: “nome da pasta”, “número de registro”, “espécie documental”, “tipo 

documental”, “conteúdo”, “autor”, “destinatário”, “data”, “forma” e “quantidade de 

folhas”. Assim, ao aplicar a metodologia de identificação arquivística o “nome do 

objeto” (da planilha museológica) pode ser também identificado pelo tipo 

documental, uma vez que, a ação e a atividade estão em sua grande maioria 

explícita nos documentos.  
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

No que se refere ao conceito de identificação arquivística, os estudos 

publicados por Rodrigues (2011 e 2012) foram os primeiros trabalhos consultados 

sobre o tema. Entre os trabalhos consultados destacam-se os artigos “Identificação: 

uma nova função arquivística” (RODRIGUES, 2011) e “Identificação: uma 

metodologia de pesquisa para a Arquivística” (RODRIGUES, 2012).  

Os Manuais do Arquivo Nacional (ARQUIVO NACIONAL, 1985), resultante 

dos trabalhos realizados na década de 1980 pelos Grupos de Identificação de 

Fundos Internos (GIFI) e o Grupo de Fundos Externos (GIFE), nos forneceu uma 

trajetória do surgimento de metodologias no âmbito da organização e identificação 

de arquivos públicos no Brasil.  

Silva (2013) em seu artigo “Arquivos de Museus: características e funções”, 

observa que a descaracterização dos documentos de arquivo, isto é, a retirada de 

documentos do arquivo, para compor centros de memória e documentação é um 

procedimento possível de se encontrar. Este procedimento parece comum no início 

da estruturação do NUMEE-UFBA, onde a maioria dos documentos foram recolhidos 

da diretoria da escola para a formação da coleção. 

O artigo “Arquivos, centros de documentação e de memória: perfis 

institucionais e funções sociais” de Tessitore (2017) nos fornece bases para 

compreender o conceito de Memoriais ou Centros de Memória. Neste contexto, 

Cândido (2006) também apresenta o conceito de identificação e seus procedimentos 

relacionados à museologia.  

Os estudos de Bellotto (2002), relacionados à tipologia documental têm sido 

sistematicamente consultados, sobretudo, o seu glossário de espécies. O glossário 

de espécies e tipos documentais da Universidade de São Paulo é também um 

importante material de consulta que possibilita identificar os tipos documentais em 

arquivos universitários. O “Guia eletrônico de fundos de coleções do acervo 

arquivístico do Museu da Imagem e do Som” confirma que é possível realizar o 

tratamento arquivístico em coleções de Museus. As referências citadas neste breve 

texto possibilitam justificar o estudo de pesquisa que vem sendo realizado no 

NUMEE-UFBA.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho considera que os conceitos e metodologias de identificação 

arquivística e das tipologias documentais podem contribuir para a organização e 

descrição da coleção textual do NUMEE-UFBA e, sobretudo, para a cientificidade da 

Arquivologia e para o desenvolvimento das funções arquivísticas. 

A identificação arquivística pode ser uma metodologia eficaz porque a grande 

maioria dos documentos da coleção existente no NUMEE-UFBA refletem as 

atividades da Escola de Enfermagem. Neste sentido, ao identificar os tipos 

documentais, a pesquisa contribui também, sem esgotar outras possibilidades, para 

o desenvolvimento de um glossário de tipos documentais presentes nos arquivos e 

coleções de memoriais universitários. Aproximadamente 700 documentos se 

encontram identificados na planilha arquivística desenvolvida no âmbito desse 

estudo. 

Por fim, ressalta-se que a documentação da coleção textual do NUMEE-

UFBA oferece muitas possibilidades para o desenvolvimento de atividades tanto da 

Museologia quanto da Arquivologia. Além disso, fornece um histórico singular da 

história das atividades e dos membros da Escola de Enfermagem da Universidade 

Federal da Bahia desde a sua criação. 
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